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Traduzido:




“Primeira visita ao Museu Freud”




Minha primeira visita ao Museu Freud em 2019 foi inspirada por minha companheira de viagem, uma psicoterapeuta americana ansiosa para homenagear a figura complexa no centro de seu trabalho profissional. 




Como estudioso do cinema e dos estudos feministas, Freud também tem sido uma referência consistente em minha própria formação, e eu concordei prontamente. 




Andamos pelo museu naquele dia totalmente fascinados pelas muitas dimensões de Freud reveladas por sua coleção de arte, sua mesa lotada e seu famoso sofá, é claro, mas mais profundamente pelo grande número de seus pertences pessoais, que sabíamos terem sido milagrosamente recuperados. de seu apartamento em Viena e as intenções violentas dos nazistas.




Tínhamos passado aquela mesma manhã no Museu Judaico e o destino de milhões de judeus europeus pesava muito em nossos corações. 




No exato momento em que tantos estavam no processo de perder tudo, o que permitiu a Freud escapar não apenas com sua vida e sua família imediata, mas também com o que parecia ser cada pedra de jade, livro amado e estatueta antiga em sua coleção? 




Como sua vida permaneceu tão intacta? 




A resposta a essa pergunta me chegaria inesperadamente muitos meses depois e acabaria me levando a uma rica e produtiva visita de pesquisa aos arquivos do Museu Freud.




Na esteira do movimento #MeToo, voltei minha atenção para estudos sobre a política da sexualidade e para a história intelectual do prazer, e foi lá que encontrei pela primeira vez Marie Bonaparte, princesa da Grécia e Dinamarca, e a sobrinha-neta do infame imperador – uma mulher que Freud chamava de “minha querida princesa”.




 Nos estudos da sexualidade, Bonaparte é muitas vezes sensacionalizada como uma inovadora científica corajosa (mas equivocada) que se submeteu a cirurgias experimentais para alterar a colocação de seu clitóris para melhorar sua experiência de prazer sexual. Fascinado por sua devoção ao prazer, senti que havia muito mais na história. 




Na verdade, eu viria a saber que foi Bonaparte quem alavancou suas conexões reais e notável riqueza para ajudar a garantir a segurança da família Freud no exílio em Londres.




Princesa Bonaparte e Professor Freud




Embora seu tempo juntos tenha durado apenas de meados da década de 1920 até sua morte em 1939, a princesa Bonaparte e o professor Freud desenvolveram uma profunda amizade, abundante em colaboração intelectual e admiração mútua. Martin Freud refere-se de forma pungente a Marie Bonaparte como “a amiga mais querida dos últimos anos do pai” e observa que as últimas semanas da família em Viena “teriam sido bastante insuportáveis” sem sua presença. 




 Um sinal óbvio de seu impacto em sua vida é o fato de que as cinzas de Freud foram colocadas para descansar em uma antiga urna grega que foi um presente de Bonaparte.




A princesa Marie Bonaparte, que também era tia do falecido duque de Edimburgo, descobriu a psicanálise através das Cartas Introdutórias à Psicanálise de Freud,que ela leu ao lado da cama de seu pai doente em seus quarenta e poucos anos. 




Ela já estava profundamente engajada em pesquisas científicas sobre o prazer sexual e os orgasmos das mulheres, um tema que ela perseguia apaixonadamente em sua vida pessoal e profissional. 




A princesa ferozmente independente e erudita abriu caminho até o divã de Freud em Viena em 1925, bastante desesperada para superar sua anorgasmia e mais amplamente interessada em treinar como analista. 




Na época, o venerável professor foi assediado por tratamentos debilitantes contra o câncer e relutante em enfrentar a princesa, mas sua colaboração provou ser profundamente significativa para ambos.




 Depois de iniciar a análise com ela, ele escreveu para seu colega René Laforgue, que havia feito o pedido de tratamento em nome da princesa, e admitiu que estava muito agradecido e inspirado por seu trabalho com ela.




O status, a riqueza, a determinação e as credenciais sociais de Bonaparte possibilitaram que a psicanálise, que os franceses consideravam “a ciência judaica”, se enraízasse e eventualmente prosperasse na França. 




Sua devoção a Freud e sua família, sem dúvida, ajudou a garantir seu legado intelectual e material também. 




Durante sua amizade, Bonaparte apoiou generosamente os esforços de Freud na publicação, traduziu suas obras, financiou revistas e institutos psicanalíticos e se deleitou em dar presentes à família, incluindo os Chows favoritos do professor. 




Uma de suas decisões mais corajosas foi comprar as cartas íntimas de Freud para Wilhelm Fleiss e depois recusar o pedido de Freud de entregar as cartas a ele, temendo que fossem destruídas. Bonaparte preservou as cartas de forma milagrosa,




Traçando a Princesa Bonaparte nos espaços públicos do Museu 




O Museu Freud homenageia Bonaparte e sua amizade com a família em praticamente todos os cômodos da casa. 




No primeiro andar da vitrine da entrada, encontramos uma série de fotografias que documentam o voo da família de Viena para Londres.




 “Freud chega a Paris a caminho de Londres”, diz a manchete sobre uma famosa fotografia do professor na companhia de Marie Bonaparte e do embaixador dos Estados Unidos na França, William Bullitt, em 5 de junho de 1938.




O estojo também exibe o certificado de impostos que Bonaparte pagou aos nazistas, o que permitiu que os Freud deixassem a Áustria.




No escritório, há duas fotografias de Bonaparte na estante em frente ao sofá onde estão expostas várias outras fotografias, notadamente todas de mulheres. 




Em uma, ela posa com seu querido Chow ao ar livre, provavelmente em um piquenique.




 Ela é caracteristicamente elegante e casual ao mesmo tempo, sorrindo graciosamente. 




O outro é um retrato mais formal da princesa, assinado e datado para seu amado professor. 




Embora não incluído aqui, Bonaparte também tirou fotografias de Freud em seu estudo em Viena e várias fotografias existentes documentam reflexivamente ela agachada para capturá-lo posando lá.




Bonaparte ganha vida novamente e com mais força na sala de Anna Freud, que inclui mais fotografias dela, bem como vários de seus livros, incluindo Female Sexuality (1951), seu estudo de Edgar Allen Poe e um livro infantil sobre o amor aos animais, Topsy, Um Chow Dourado,que Freud e sua filha Anna traduziriam para o alemão, um pequeno conforto no tumultuado ano anterior à sua partida de Viena. 




Mais duas fotografias de Bonaparte aparecem na vitrine: outro retrato formal da jovem princesa, posando com um livro aberto no colo, e uma fotografia sincera da madura




Marie com Anna, provavelmente em uma conferência psicanalítica, a que muitas vezes participavam juntas. ao longo da década de 1950. 




Aqui, Bonaparte é descrita como “escritora e psicanalista”, além de ser creditada por provocar a famosa pergunta de Freud sobre o desejo feminino, além de seu papel de amiga essencial da família.




Finalmente, Bonaparte aparece nas imagens em movimento pela casa. Na maravilhosa filmagem colorida feita por James Robertson da inauguração da placa comemorativa em homenagem a Freud em 1956, a princesa Marie é descrita como tendo “desempenhado um papel importante em trazer Sigmund Freud para a Inglaterra”.




Nos Home Movies na sala de exibição, Marie Bonaparte é creditada por capturar algumas das imagens, inclusive do professor em seu estudo na Berggasse. 




Na locução, Anna também comenta a amizade leal de Bonaparte com a família, particularmente nas filmagens da difícil viagem da família à Inglaterra.




Em todos esses espaços, abertos ao público, Bonaparte é figura recorrente na história da casa, na história da psicanálise e na vida da família Freud. 




É claro que, como nos ensina a psicanálise, esses sinais visíveis podem ser apenas vestígios de uma história mais profunda e complexa sobre as vidas entrelaçadas da princesa e da família Freud.




Esta é a primeira parte da reflexão do Dr. Shilyh Warren sobre Marie Bonaparte.




Notas




[1] Martin Freud, Glory Reflected (Londres: Angus e Robertson, 1957), 190, 214.




Postado em Museum Blog , Writer in Residence Blog por Marina Maniadaki em 20 de setembro de 2022.




Fonte: https://www.freud.org.uk/2022/09/20/researching-the-life-and-work-of-marie-bonaparte-part-1/
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